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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: Insuficiência renal é a condição na qual os rins perdem a capacidade de efetuar suas funções básicas, entre elas a de filtrar o sangue para eliminar substâncias nocivas ao organismo e a manutenção do equilíbrio de eletrólitos no corpo. Podem ser classificadas como: aguda e crônica¹. A Insuficiência renal crônica é um termo geral para alterações heterogêneas que afetam tanto a estrutura, quanto a função renal, com múltiplas causas e múltiplos fatores de prognóstico². Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem, da Universidade Federal do Pará, a partir da utilização da Sistematização da Assistência de Enfermagem a um paciente com Insuficiência renal crônica, referindo a inter relação da sistematização da assistência com a humanização do cuidado no que diz respeito a esta patologia. Descrição da experiência: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, requisito avaliativo da atividade curricular enfermagem em Médico Cirúrgica. O local do estudo foi um hospital de referência em Belém do Pará, realizada no mês de dezembro de 2019. Para desenvolver o relato, aplicou-se o processo de enfermagem. Os dados coletados foram analisados e posteriormente identificados os diagnósticos de enfermagem, implementadas as intervenções de enfermagem necessárias e verificado os resultados esperados, utilizando a taxonomia da NANDA, NIC e NOC. A paciente natural do estado, havia sido diagnosticada com a patologia há 3 anos, fazendo hemodiálise 2 vezes por semana. Na ocasião, apresentava-se consciente, orientada, calma e acessível ao diálogo, eupneica e respirando ar ambiente, normocardia, normotensa. Relatou mialgia em MMII esquerdo. Posteriormente consultamos o prontuário, para identificar o histórico do paciente, condições de chegada, motivo da internação, tratamento realizado e evolução do quadro clínico. A paciente aceitou participar do estudo e assinou o termo de consentimento livre e esclarecido. Resultados e/ou impactos: Após análise dos problemas identificados, a paciente teve os seguintes diagnósticos de enfermagem: Dor crônica relacionada a função metabólica prejudicada evidenciada por alterações nas atividades. Risco de desequilíbrio eletrolítico evidenciado por disfunção renal. Volume de líquidos excessivo relacionado a mecanismo de regulação comprometido evidenciado por desequilíbrio eletrolítico. Em seguida, foram implementadas as respectivas intervenções de enfermagem: Orientar repouso para o alívio da dor, investigar fatores que aliviam a dor; avaliar volume e densidade urinária, monitorar estado de hidratação; Controle hidroeletrolítico, peso corporal diário e monitorar temperatura corporal. Após a execução da SAE, espera-se atingir os seguintes resultados: Controle e alívio da dor palpação; estabelecer volume de líquidos adequado ao paciente; equilíbrio eletrolítico e acidobásico³. Considerações finais: Todo processo vivenciado na construção da Sistematização da Assistência de Enfermagem, possibilitou entender o quanto é necessária e eficaz, visto que em toda sua elaboração o enfermeiro é protagonista no reestabelecimento da saúde do paciente. Portanto, a experiência de proporcionar cuidado ao paciente com Insuficiência renal crônica contribuiu para o entendimento maior sobre a patologia, além do reconhecimento do enfermeiro no tratamento dessa patologia. 
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